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“Os professores como agentes de mudança 


s constantes mudar 

ças sociais, 

“Ff Amicas, 
e educativas ocorridas nas 


últimas dégadas vieram.pro- 

vocar alterações profundas: 

e constantes nas funções do . 
* professor com repercussões 
“na sociedade “do conheci: 


- mento. O professor, colocado 
- na encruzilhada das furições 


- académicas, - sóciais epes-"- 
soais da êscola contemporê- 


. nea, debate-se cada vez mais 
com problemas. que têm vin” 


“doa atihgir proporções cons- . 


“trangedoras, nomeadamen- 


te, à indisciplina, 'o núméro : 


- excessivo de: alunos: por tur- 
“ ma, a falta de recursos, a 


necessidade: de prestar-uma | 


- pedagogiá diferenciada “aos 


"sos. (Ruivo etal. 2008) - 
. Caetano, (2003): 


estes, dilemas sa ientanido-: 


“ à importância. do professor 


na mudança do ensino e do - 


econó-: > 
tecnológicas 


sistema. sao na qual” 
a capacidade de: mudânça 
do próprio professor se tor- 
na. o elemento-chave, consi- 


Ay 


derando que a sua atividade * 


implica diferentes | formas 


-de-comproínisso perante a . 


mudança; ou Seja, “através 
do seu “envolvimento: inter- 
pessoal -na. - diversificação 
dos contextos, 


compreensão-da aprendiza- 


na indaga- 
ção sobre os problemas e na. 


- gem (a sua e a dos outros)... 


“Neste sentido, para que uma 
mudança da sociedade seja 
possível através do ensino, 


lanço, entre, a desordem. eo 


controlo, entre o) “individual r 
“eo coletivo, aceitando de. 
“alunos com dificuldades em” 
seguirem: programas pro-. 
gressivamente mais exten-- 
=: mento individual e que“ tor". 
contrapõe. ão: CC 


forma. positiva o risco das 
disposições emocionais que 
afetam "o seu - desenvolvi- 


0 professor. deve colocar-se - 
numa posição de contraba-. 


Nam a sua ação” complexa, 


“imprevisível-e diversificada.» 


= Medeiros (2006) chama à 


atenção para as missões dó' 


professor na Eeciá de hoje, 
que no contexto do discur-; 
-so da autonômia - escolar 
caem em contradição com. 


o excessivo controlo regula- 
mentar do poder central, que 


dos alunos. 


Contudo, a formação con-. 
“ tínua êm Portugal, como su- 
blinha Pires (2002), insere-se” 


num modelo burocrático e 


administrativo, contrariando: 
- um modelo mais: profissio- 
nalista e liberal, submetendo, 
desta forma; a atividade dos: . 


professores à avaliação por 
parte dos alunos: e. ss suas 


“famílias. 
Como Tefletem agro 


ves, Earl e. Ryan. (2001), o 

prófessores” encontram-se 
numa: situação: paradoxal, 
já que'as exigências contra- 


ditórias da mudança: con- 
duzem-nos “Em: diferentes” 
-direções, esperando-se “que 


“ria de forte 

-declínio, que inclui a falta-de 
a reconhecimento social, uma 
remuneração: pouco atrativa, 
| os .condicionalismos legais 
do recrutâmento e do acesso. 
“ à carreira docente, da indefi- 
nição: profissional-associada, 


“o seu trabalho seja integrado 
se especializado, . estandardi- 
- zado e váriado, local e global, 

"autónomo e 

“abraçándo a mudança-e a 
“continuidade”. 
impede os professores de. 
tornarem 0 seu trabalho fle-:* 
xível'ao nível da planificação, 
da execução é da avaliação: 


responsável, 


“Também, Landsheere 
(1 996) reconhece que os pro- 


“fessores se deparam: com 


uma panorâmica ' estatutá- 
degradação. e 


ao : desprestígio do exerct- 


. cio da docência e à falta de 


atualização da suá formação 


científica. Em suma, a trans: - 
. formação profissional dos 
* professores é uma condição 
“crucial para que exista uma” 
imelhoria da qualidade civili- 


zacional.e da vida de todos 
nós = 
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